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Introdução
O câncer de mama é um problema crescente no mundo e representa o

segundo tipo mais incidente no Brasil, com destaque para os 373 casos

registrados no Pará em 2024, incluindo 15 em Tucuruí. Embora os avanços

terapêuticos tenham tornado o tratamento mais individualizado e menos

invasivo, envolvendo cirurgias, radioterapia e terapias sistêmicas, eles

ainda acarretam importantes efeitos físicos e emocionais que afetam a

qualidade de vida das pacientes. Sintomas como fadiga, dor, alopecia,

ansiedade, depressão e alterações na vida sexual tornam fundamental a

avaliação da qualidade de vida relacionada à saúde. Para isso,

instrumentos validados, como o SF-36, são amplamente utilizados,

permitindo compreender não apenas os impactos clínicos do tratamento,

mas também as repercussões emocionais, sociais e na autoimagem das

mulheres(INCA, 2022; Datasus, 2024; Poersch et al., 2019).

Objetivos
Este estudo buscou investigar como o tratamento oncológico afeta a

qualidade de vida de mulheres atendidas na UNACON Tucuruí,

identificando correlações entre idade, domínios do SF-36 e as dimensões

biopsicossociais envolvidas.

Metodologia
Trata-se de um estudo transversal, descritivo e quantitativo realizado entre

março e novembro de 2025 na UNACON Tucuruí, com aprovação ética e

TCLE. A pesquisa incluiu 29 mulheres com câncer de mama em tratamento

ativo, selecionadas por critérios específicos de inclusão e exclusão. A

coleta ocorreu por meio de entrevistas presenciais utilizando o SF-36 para

avaliar qualidade de vida. Os dados foram organizados em Excel e

analisados com Jamovi, empregando estatísticas descritivas, testes

comparativos (ANOVA ou Kruskal-Wallis) e correlações, considerando p ≤

0,05 como significativo.

Resultados

Resultados
Os escores do SF-36 mostraram capacidade funcional moderada, dor e

estado geral de saúde em níveis médios, boa vitalidade e interação

social, além de saúde mental preservada. As maiores variações

ocorreram nas limitações por aspectos físicos e emocionais.

Conclusões
O estudo mostrou que a qualidade de vida das mulheres com câncer de

mama não depende da idade, mas da interação entre fatores físicos,

emocionais e sociais. Isso reforça a necessidade de cuidados

integrados e do modelo biopsicossocial no SUS. Também indica que

políticas públicas e estudos futuros devem focar abordagens

multidimensionais para melhorar o bem-estar dessas pacientes.
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